
 

  

 
 

AOS TRABALHADORES DA EDP 
Terceira Reunião Plenária – a carvão! 

 

 

Sobre a temática principal da reunião plenária – os salários – muito pouco, talvez se tenha 

utilizado 2,5% do tempo da reunião para isso. O descontentamento das organizações sindicais 

que compõem a mesa negocial face à proposta que a empresa apresentou na plenária 

anterior, e a vontade continuamente manifestada pela empresa em terminar rapidamente o 

processo negocial, deveria obrigar a reavaliar a sua posição inicial de 2,5%. Mas, surpresa!! 

Não apenas mantém a sua proposta como decide avançar já para reuniões bilaterais. Esta é 

a “vontade de um rápido acordo” por parte da EDP, a empresa portuguesa de referência? Ou 

será que se procura um “rápido não-acordo”? 

 

O SINDEL esperava que a Comissão Negociadora tivesse efetivamente vontade de negociar, 

mas vimos muito pouco disso por parte da mesma. Mas, o SINDEL não desiste; aceita o 

desafio! Fomos para a bilateral, com a empresa a seguir uma velocidade negocial ao nível de 

uma procissão: devagar, devagarinho, praticamente parada, pois não trouxe nada de novo, 

muito menos alterou a sua proposta. O SINDEL mantém-se disponível e está devidamente 

fundamentado, para um aumento digno aos trabalhadores. No entanto, fica a impressão de 

que para a EDP, os seus trabalhadores apenas são “de excelência” quando toca a resolver 

rapidamente os incidentes nas intempéries, mas para justos aumentos, já ficam esquecidos. 

 

PONTOS PRÉVIOS: 

Na primeira parte da reunião plenária a empresa informou que estaria a operacionalizar a 

possibilidade de os trabalhadores FLEX poderem ter o seu médico de família nos postos 

médicos da SÃVIDA. Mas, como parece ser seu apanágio ultimamente, diz que espera 

implementar esse acesso a quem quiser dentro de poucas semanas. “Esqueceu-se” (ou não 

se quis lembrar) de que o valor que um trabalhador possa vir a comparticipar tem e deve ser 

negociado com os sindicatos! O SINDEL lembrou disso mesmo e avisou já que é uma 



 

excelente medida, mas “com peso e medida” para os bolsos dos trabalhadores FLEX. Mais 

uma vez, a empresa continua a falar e a falar, mas depois, não sai o que efetivamente é 

preciso!  

Em relação ao Posto Médico do Vermoim, ainda o SINDEL aguarda pela análise da redução 

do horário da enfermagem, bem como o processo de substituição da médica, prometidas 

desde outubro passado. Parece mesmo que ainda estamos com velocidades de ADSL e não 

atualizamos para fibra. A empresa afirma que não tem qualquer registo de problemas ou 

queixas por parte dos utentes, esquecendo (ou não se querendo lembrar, mais uma vez), que 

os utentes além do abaixo-assinado que realizaram, contactaram as diferentes estruturas 

representativas de trabalhadores e a Provedoria de Ética da EDP, continuando a aguardar a 

reposição do horário. Mais ainda, a empresa parece ultrapassar a função dos sindicatos, já 

que estes como representantes dos trabalhadores, quando informam a empresa de 

problemas, é porque eles existem! 

 

INACEITÁVEL QUE A EDP NÃO CONSIGA CONCRETIZAR AS SUAS PRÓPRIAS SOLUÇÕES 

PARA OS PROBLEMAS QUE TÊM SIDO IDENTIFICADOS PELO SINDEL! 

 

ILUMINA O TEU SONHO! SINDICALIZA-TE, ADERE AO SINDEL! 
 

O Secretariado do SINDEL                                         26 janeiro 2023 
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